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O presidente do Banco 
Central, Ibrahim Eris, pre-
viu ontem, em Porto Ale-
gre, "uma discussão dura, 
mas realista, com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI)". Afirmou que o 
Brasil somente assinará o 
acordo se tiver condições 
de cumpri-1o, o que fica li-
mitado pela sua capacida-
de de pagamento. "Não po-
demos nos comprometer a 
pagar tudo o que deve-
mos", disse ele. "Isso afe-
taria o programa de com-
bate à inflação, o que seria 
agravado com a recessão". 

Eris ressaltou que as ne-
gociações com o FMI e com 
o Banco Mundial "serão 
cruciais". Mas observou 
que se for obtido um acordo 
rápido, ficarão mais fáceis 
as negociações com o Clube 
de Paris e com os bancos 
estrangeiros. 

Para uma platéia de cer-
ca de 700 empresários, reu-
nidos na sede da Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), Eris disse que a 
desindexação da economia 
vem sendo gradualmente 
conquistada pelo governo. 
Afirmou que a equipe eco-
nômica está convicta de 
que o veto do presidente 
Fernando Collor de Mello 
ao projeto de política sala-
rial aprovada pelo Con-
gresso não será derrubado. 
E sustentou que o caminho 
é a livre negociação sala-
rial. "Temos de aprender a 
negociar com base na infla-
ção futura, e não na passa-
da. Somente assim se pode-
rá obter salários reais", 
disse ele. 

Em sua opinião, a desin-
dexação da economia já foi 
alcançada em grande par-
te, com o próprio governo 
não dispondo de uma taxa 
de inflação. O `overnight' 
hoje, conforme afirmou, é, 
no momento, "um tênue in-
dicativo da inflação, cor-
respondendo mais às reser-
vas bancárias". Essa ques-
tão poderia evoluir no país 
se os empresários provi-
denciarem a desindexação 
dos lucros, o que viria a 
contribuir para 
maximinizá-los, na medida 
em que obteriam uma par-
cela maior de mercado, 
acrescentou. 

TRIBUTOS 
Conforme Eris, a indexa-

ção dos tributos ao BTNF 
será examinada pelo go-
verno, que poderá passar a 
adotar o cruzeiro na co-
brança de imposto. "Esta é 
a linha correta a seguir, o 
que será alcançado quando 
conseguirmos desindexar 
completamente a econo-
mia. Por enquanto esta in-
dexação ao BTNF deve 
continuar, mas poderemos 
extingui-la a qualquer ho-
ra", disse ele. 

Sobre a taxa cambial, o 

Ibrahim Eris 
presidente do BC disse que 
a instituição não possui 
mais a atribuição de fixá-
la, tratando apenas das re-
servas cambiais, cujas me-
tas devem ser alcançadas 
até o final do ano. "A taxa 
de câmbio tende a subir nos 
próximos 50 dias em decor-
rência da liberalização das 
importações. Mas ela será 
aquilo que o mercado de-
terminar. O BC, de fato, te-
ve uma atuação ativa na 
questão cambial nos meses 
de março e abril, mas ago-
ra sua participação é quase 
marginal". 

Eris confirmou que o su-
perávit de caixa neste ano 
deverá alcançar 1,2% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB). Afirmou que isto es-
tá sendo obtido sem tru-
ques, o que deverá repetir-
se em 1991. "O superávit é 
hoje uma realidade, poden-
do até ser maior, porque, 
além das medidas fiscais, 
há ganhos com a reforma 
administrativa, o que será 
acrescido com o resultado 
das privatizações e da re-
forma patrimonial", sus-
tentou. 

Para 1991, ele disse que 
não haverá necessidade de 
uma nova política fiscal 
porque o governo deverá 
contar com o impacto de 
medidas que foram defla-
gradas neste ano, mas cujo 
efeito somente ocorrerá no 
ano seguinte. "Apesar de 
não podermos contar com 
as receitas do Imposto so-
bre Operações Financeiras 
(IOF), em 91 poderemos 
ter os resultados que serão 
obtidos com a extinção dos 
incentivos fiscais e à expor-
tação, tributação sobre 
pessoas jurídicas agríco-
las, e com a reforma admi-
nistrativa. Isso vai garan-
tir novo superávit". 

Quanto à inflação, o pre-
sidente do BC previu uma 
queda para este mês, 
mostrando-se convicto de 
que ela se estabilizará até 
cair a índices de 3%. "Es-
tamos mantendo o controle 
da base monetária, que não 
deve exceder 9,1% no se-
gundo semestre", explicou. 
"Com a liberalização das 
importações poderemos, 
em longo prazo, ter os índi-
ces inflacionários estabili-
zados." 


